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listas extremistas, ia-se-organi-|d 


“ mias pelo telegrapho e a impren-|: 
sa e do bloqueio durante à guerra. 
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Allemanha:o virus da victoria ma- 


da paz wilsonianá, 
. ses que hoje“em 


e pt; 


ger RA 
4) 


bolxevistas, ou seja: 


zando, apezar do dezumano blo- 
queio depoção poa litica  demo- 
croticaída “Entente”; organizan- 
do-=se militarmente para sua de- 
fesa e o ndo toda vida na- 
- Succedeu que o gover- 
no: dos Soviets julgou bôa me- 
dida (e qual a revolução que es- 


"sa medida não tomaria?) não re- 


conhecer nenhuma divida externa 
contrahida com o ex-governo im- 
perial, -Esta é uma das razões da 
cainpanha: de calumnias e infa- 


- “Estabelecido. o armisticio ereu- 
nida a Conferencia da Paz, co- 
meçou a guerra surda, guerra ci- 
nicamente declarada ao-povo rus- 
-so já entregue os seus verdadei- 
ros destinos. . 
. Wilson, enceau, Lloyd Ge- 
orge começaram a tirar a masca- 
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= (de victimas das epidemias provin- 
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Lioyd George e Clemenceau= 


sucumbi- 
pemovatas aspiioeido apta 
na. Isto: sem falar na' multidão 










p fora ndia 
, Virgens violadas, obras d'arte 
estruidas, a-vida social súspen- 
sa por quatro annos de -violêns 
cia e dôr. SE 
+ E-ê&-com um: tratado de p 
que cria germem a futuras guer- 
ras que se pretende trazer o equi-| 
librio-e a concordia ao mundó? 
Ainda mesmo que essa paz tósse 
baseada:nos princípios de Wilson 
não traria a conecordia entre os 
povos, porque das .cinzas ainda 
quentes das cidades arrazadas, dos 
peitos angustiados da tremenda: ca- 
tastrophe ergue-se altivamente o de- 
seja, a ancia universal-de Justiça! 
E os bandidos do dollar, da li- 
bra e do frarico reunidos nos bas- 


dos, 
d 


suas 'demarches machiavelicas con- 
tra o proletariado, cavando o abys- 
mo em que terão de desapparecer 

Jesuiticamente bloquiam a Rus- 
sia, a Allemanha e a Hungria e 
quando fala-se em fome nesses 


ra. Os artistas sairam do palco | paizes accasam os communistas de 


e recolheram-se aos bastidores. ' 
Astropas da “santa causa da 
Civilisação” começaram a avari- 
gar ou perturbar o socêgo do po- 
vo russo. .Lenine disse em um 
"recente discurso com maito- acer- 
fo “que os- bandidos da libra, do 
dollar e do-franco cavavama pro- 
ja ruina invadindo a Russia dos 
Coviets. pois: cada palmo de ter- 


barbarós:. “> K 
Clemencean—o Tigre -é o apo- 
logista da intervenção na Russia 
a todo transe auxiliando O gover- 
no siberiano de Koltchak com o 
fim de entregar a Rassia a tyra- 
nia dos Romanoff, O Partido So- 
clalista Revelucionario Russo do 
qual: Kerenski é leader já passou- 
se para o lado de Lenine, ao mes- 


no oecupado na Russia implica-|mo «tempo as massas operarias da 
E DATAUDO “bolxevismo"” no ter-, Inglaterra, França e Italia levan- 


gitorio alliado em muitas lego 
- E essa previsão realiza-se. A 
que-as potencias alliadas for- 
mularam é uma paz de senhores 
a escravos. : 
As ideias extremistas ou seja 
do socialismo-anarchista dominou 
nestes ultimos tempos à 
ctoria da Russia, da 






a vi- 
ungria et 
da Baviera, a consciencia do pro- 
Tetariado do resto da Europa-e 


tam-se em greves collosseas em 
festaso as deliberações da. Con- 
esencia da Paz. Ê 

O- Partido Socialista Francez, 
já protestou publicamente contra 
o Tratado, a intervenção e o blo- 
queio da Rassia, Hungria e Alle- 
manha e apezar do grande Singillo 
egraphico sobemos que à Revo- 
lução na França é questão de dias. 

O momento é decisivo e oxalá 


quiçá-do Universo. E as machisjque o proletariado - trançez não 
nações da Conferencia de Versail-| desmentindo as suas heroicas tra- 
les continuaram e continuam abu-| dições varra do sólo francez a cas 


- -sando da vontade do povo fran- 
gez. y sis ) 
Manipulada a droga do Trata- 


do de 


ta maldita dos tinanceiros, mili- 
tares e diplomatas que ensanguen- 


taram O mundo e que seu acto 
az, levanta-se num pro-| seja seguido pelo proletariado nai- 


testo universal o proletariado fa-|versal é o que almejamos para 


sendo recuar o. | 
nafjo reunido em Versao, 


conselho reacio- 


ue verdadeiramente reino a Paz 
uivorsal 


joutros pontos figurativos da car- 
Jta não se escapa sômente das boc- 


s|cas do proletarios famintos e lu- 
“ jdibriados estapa-se tambem das 


são os supremos ditadores da paz| 


rantia' 







mil invençoes da guerra modere | ros 

















ra 


"= lá 


A FEDERAÇÃO DE 








pária, A RETAS q 
Felizmente, esses gritos implo- 
radores de justiça já se não per- 
dem cómo outrora quando esses 
ifmãos que vestem a farda repre- 
sentativa do terror eram mais igno- 
a pita dé le ] 
gora, depois da libertação glo- 
riosá-da Russia, da Aúniria, ado 


ta geographica, o grito de revol. 


casernas, pronunciado com ve- 
hemencia por essas ereaturas que, 
obedecendo a ordens de chefes 
destruiam a nossa 
promessa de ga- 
m.. e 
Campre, portanto, aos governos 


autocratas e democratas meénti- 








ajudar Mera. que 





Como -sabem 03 nossos leitores, 
a directoria de Hygiene organisou 
am régulamento no qual: existem 
medidas, alias justas, afim de que 
não 
contagiosas, 

Em todo esse regulamento 'fi- 

rá nm artigo ou paragrapho que 
iz havermedicos verificadores de 
obites, e que não se poderá fa- 
zer a inhumação de qualquer ca- 
daver-sem a apresentação de um 
docamento- firmado pelo tal me- 
dico incumbido da missão acima 


tidóresde Versaillescontinnam as | citada. 


O mal desse : regulamento não 
está na execução, mas nos execu- 
toras, 

Assim é que, no sabbado proxi- 
mo findo, fendo fallecido o sogro 
de um nosso camarada, este : fez, 
erá. tempo, a devida commanica- 
ção; mas, os -srs, medicos, que, 
na realidade, são figuras burguezas, 
não ligaram importancia -a essa 
Communicação, por foi feita por 
um -operario e para operario ; esse 
modo de proceder deu lugar a 
que o nosso camarada verberasse 
o procedimento dos ars. da. Hy- 
giene, perants o director que toge 
| tomou as necessarias providencias. 

Apezar de toda a vigilancia da 
Hygiene, sempre succedem factos 
desta natureza, com familias. ope- 
rarias, o que nos impelle a pro- 
testar com vehemencia. 

O nosso camarada, prejudicado 
com o próceder incorrecto da Hy- 
giene, fez, uo cemiterio onde se 
verificou q inhumação do cadaver, 
umligeir discurso, no qual le- 
ventou o seu protesto, mostrando, 
ao publico a villania dos burgue- 
zes na administração dos negocios 
que nós, o povo, pagamos como 
nosso precioso suor sob as amea- 
gasde barbaros algozes. 


, 
"— B'PLEBE 
Semanario gnarchista de S, ,Paulo. 
Collabor: das vultos was eminne 
tes do anarchismo no Brazil. 
Vende-se nesta redacção a 100 rs 
o exemplaf. 











RESISTENCIA DAS CLASSES 
“TRABALHADORAS DE PERNAMBUCO | 


VOLTADOS) LIBERDADE 




















rei-jerro. À escravidão é um aspecto 
eis (VR a o 
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Destas ganas 





haja propogação de molestias|. 
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ceito de liberdade. se confunde 


razoaveis que traça a lei de re- 
latividade. 

E nem se diga, para justificar 
absurdos, que o homem não pode 
ser livre porque antes de ser es- 
cravo da sociedade, ou seja. de 
outros homens, é escravo da na- 
tuveza, segundo o commodo ra- 
ciocinio de um plumitivo depen- 
nado que assobia coisas exdruxa- 
las-mnum orgão da iniprensa bar- 
gueza—uma estreita gaiola do 
pensamento. Em primeiro lagar, 
na esphera da phenomenalidade 
universal não enxergamos antino- 
mia entre sociedade e nituieza. 
Depois, sse o homem depende da 
natureza, delle depende tambem 
a natureza. Ella.o fez; elle a re- 


faz» —esoreve o suave e moderno 


Amatole. ' 

A liberdade fica sendo par con- 
seguinte uma verdade fandamen- 
tal. Doutro lado, todo obice, qual- 


Liquer desvio que possa retardar 


a marcha “da corrente historica, 
ou seja a evolução do conceito 
de liberdade, pois a historix ca- 
minha do eminimo» para o «ma- 
ximo» dé liberdade, constitae o 


dêa-se formidavel a lucta eníre 
os dois universaes principios: O 
Bem e o Mal. O primeiro, posi- 
tivo porque se basea na verdade ; 
o segundo, negativo porque se 
estriba no erro, 

Dessa Incta tremenda se ali- 
menta uma energia nova: é Bria- 
reu,-—o progresso. O progresso é 
a resultante destas duas forças 
historicas componentes: a corren- 
te conservadora e a liberal. Tra- 
dição e Revolução - são os seus 
termos antinomicos. A alma da 
revolução é o Ideal. E a civili- 
zação, que é a continaa e supre- 
ma aspiração humana, está na 
victoria do elemento ideal sobre 
o elemento tradição. E neste ul- 
timo haure o esforço humano à 
seiva necessaria que lhe retempera 
a energia revolucionaria para a 
conquista do primeiro, que é na 
historia humana a eterna e verda- 
deira bussola. E” este o pensa- 
mento de Gustavo Le Bon, quan- 
do diz na «Psychologia das Mal- 
tidõess: «Sem tradição não ha 
civilisação possivel; sem anniqui- 
lamento das tradições não ha pro- 
gresso». E é pela revolução que 
se aúniquila. Logo, toda conquis- 
ta civilizadora para ser real e 
proveitôsa, tera de ser feita re- 
volucionariamente. Essa revolução 
pode ser mais on menos violenta 
conforme o caso; pode deixar de 


Jhaver mesmo o baptismo de san- 


gue, não havendo resistencia do 
elemento conservador, como açon- 
teceu com a proclamação da re- 
publica brazileira. E por não ha- 
ver sangue, embora houvesse vio- 
lencia, que outra coisa não foi a 
manifestação de força das classes 
armadas ou o «passeio» militar 
de 15 de Novembro, o sr. Aris- 
tides Lobo disse que a povo as- 
sistia «bestificado» a mudança do 
regimen. Alguns sociologos bur- 
guezes chegam mesmo a vêr na 
falta da côr vubra, uma prova evi- 


Ea tenho para mim que o con- 




































tenham. mudado hoje de opinião, . 


e achem que o povo russo não 
estava ainda apto para receber o 
socialismo, por isso que o sangue 


correu abundantemente... E' en. : 


graçado mas é justificavel: 08 «so- 
ciologos» . tambem 


gar cabra-céga. o 


“A -ubordade é o, espirito. que 
anima, é o fogo sagrado que ateia 
as revoluções. A liberdade foi o 
principio, Os primeiros homens 
eram livres, embora mais esera- 


vos da- natureza do que nós. Em. 
Viviam em, 


todo o caso, livres. 
tribus. Plantavam, cultivavam o 
solo, O trabalho foi a primeira 
institaição. Viver bem foi a pri- 
meira moral. Depois, outras tri- 
bas chegaram de outras terras: 
plantar, cultivar, era um processo 
lento, demórado. Tiveram então, 
desde logo, a intuição da lei do 
menor esiorço: atacaram, destrai- 
ram, venceram, apossaram-se do 


trabalho alheio, Rebeutara noman-. 


do a primeira guerra, isto é,. 
consummara-se a primeira extor- 
ção, perpetrara-se a -primeita in - 
Justiça. A propriedade, que era. 


commam, ficou. pertencendo ao. 


mais, forte, ao roubador. “Os pri- 
sioneiros, os mais Íracos, 08 rou- 
bados,. foram escravizados, O tra- 
balho, que era uma virtade, ficou 
sendo um opprobrio ; 
unir e solidarizar os homens, con- 
correu para separal-os, extreman- 


gostam de jo- 


que devia . 


do-os em categorias, dividindo-os . 


em castas. 
A guerra tinha lançado nas 


consciencias 0 germen das tutu= - 
tas sociedades, eternas enfermiças 
do vício primitivo, Desde então: 


o esforço da hamanidade sofire- 


dora tem agido no sentido de.» | 
extirpár o “ mal -de-origem-ou;=- * 
quando não, de attenuar os seus : : 





maleficos: effeitos. Mas ao brado 


de colera do captivo quebrando: 


velhos grilhões, responde a voz : 


do despota. forjando novos. «E a 
lucta pela liberdade: continua, ,, 
A lucta pela liberdade, que é a 


forma politico-social da Iucta pela 
vida, tem sido a propria história - 


da civilização. Na consciencia hu- 
mana, quasi sempre forrada de 


trevas seculares, povoada de pre-.. 
conceitos e de mythos falsos, luz. 


de quando em quando o prinei- 
pio eterno, e então, mil cabeças 
se' erguem, mil braços se agitam, 
mil corações palpitam, mil vozes 


echoam -de lar em lar; de quebra= 


da em quebrada, pela reivindica- . 


ção de um direito! 


Um povo anceia na miseria e “ 


na dôr,.. Surge um Moysés das 
aguas revôltas e um largo mar se 


abre de repente, tragândo no ca= * 


taclysmo “um exercito de. tyran- 
nos... Um novo reino se funda 


sóbre as ruinas do passsado, uma 


outra vida começa prenhe de no=' 
vaz idéas e de problemas novos. 
E assim successivamente. 
Do mundo asiatico passam as 
sementes do Bem e do Mal para 
o mundo európeu, no movimento 
centrifago das civilizações... 


Na bella terra da Hellade, tam- - 


bem lá, a escravidão quebrou a 
harmonia -da belleza immortal, E 
lá, exquisito acontecimento ! a es- 
cravidão teve uma illustre e vir- 
tuosa madrinha :—a philosophia-l.., 
Aristoteles, o pai da philosophia, 


esforçou-so por justifical-a. Igno-: 


rava talvez,. como- observou E. 
Castellar, que-defendendo a ani- 
dade do espirito se constituira ad- 
vogado legitimo da-liberdade! 
Roma, que foi a- senhora “do 
mundo, á força de escravizar: e 
opprimir, tornou-se depois, talvez 


&s € 


por isto mesmo, a escrava do - 


mundo. - 

Uma noite profunda amortalha- 
ra a cidade dos cezares: era a 
idade média. : 

Ao erepusculo dos deuses: pa- 


dente de que o povo brazileiro|gãos que assistiam decrepitos á 
não estava então preparado parajultima victoria dos barbaros e á 


vedees et 5 RED OS E o a 
E ES iande e 


capri aro Vad AR AR .. e ge 
al da - aa sons és 


E 
ig 


E ST pa TE ro amo 


receber a nová forma de governo. | derradeira orgia da cidade-messa- .: 
Esses mesmos sociologos talvez | lina, succedia à noite profunda 'é 





pas 


FADE DO POA No 





tetrica da inquisição e do pee- 
cado... 
A escravidão mudou de nome, 


mas continuou inalteravel na sug|- 


essencia. Chamou-se servo ao 
escravo. Doloroso cuphemismo! 
Quanto ao senhor... ficou sendo 
senhor. 

Um bello dia o horisonte da 
historia amanhleceu ensanguenta- 
do, enrubescida: era o sol de 39, 
a: revolução franceza... Conti- 
nuou o euphemismo doloroso: ao 
servo chamou-se proletário e ao 
senhor, patrão. 

O mesmo desenrolar de factos 
observou-se na historia patria. 
Emerso da idade média o portu- 
guez do seculo XV é um ser hy- 
brido, meio phantastico, quasi my- 
thologico. Meio soldado; meio pa- 
dre, tem os erros e as virtudes do 
primeiro sommados ao fanatismo 
e ás habilidades do seguado. Sol- 
dado, é a encarnação de D. Qui- 
xote; padre, é a espiritualização 
de Sancho Pança. Os dois heroes 
dé Cervantes fundiram-se e for- 
maram a psychologia de um povo 
heroico mas supetsticioso. 

Esses dois heroes com o tiro de 
Diogo Alvares amedrontaram os 
incolas brazileiros, dominando-os 
em seguida. 

Que plano e que programma 
deveriam ser postos em acção ? 
Nada mais tacil: o plano e o pro- 


gramma dos conquistadores: a) 


guerra como plano; como pro- 
gramma a escravidão. E assim foi. 
A força opponente—indio livre— 
transformaram em força concor- 
rente—indio escravo. 

Mas o indio. era rebelde por 
indole. 'Tupan era indomavel. For- 
ça ás vezes opponente, outras:ve- 
zes concorrente, offerecia resulta- 
do negativo aos vencedores. - Por 
fim, Pombal deu liberdade aos do- 
nos da terra. 

Com que outra fórça contariam 
então para o trabalho servil? So- 
lução: identica se impunha: escra- 
vizar outras gentes. E reduziram 
a escravos os. filhos desgraçados 
de Cham. 

A' proporção, porém, que a na- 
cionalidade brazileira ia assumin- 
do.-tormas mais ou mehos defi- 
nidas e se iam desenvolvendo as 
circumvolações: cerebraes da pa- 
tria, a idéa de liberdade: começou 
a brilhar, como uma estrella re- 
mota, uo- horisonte nebuloso das 
futuras conquistas. 

A revolução franceza havia es- 
po pelo mundo o abecedario 

liberdades civicas, coma de- 
claração dos direitos do homem. 

Feita no Brazil, a emancipação 
politica do povo, impúnha-se ne- 
cessaria a sua emancipação civil, 
As duas grandes corrêntes adver- 
sas da historia da civilização, de- 
finiram-se nitidamente no scena- 
rio de nossa historia política. A 
historia do 2.' imperió, escrevea 
E. da Cunha, foio vasto scenário 
da lucta desses dois partidos : o 
liberal e o conservador. A Liber 
dade e a Escravidão luctaram ti- 
tanicamente, vencendo afinal a 
causa dos opprimidos, vencendo a 
Liberdade, cujo espirito ganhara 
a consciencia do povo soberano, 
Referindo-se ao movimento aboli. 
cionista, disse Joaquim. Nabuco ; 
«Para qualquer lado que me vol- 
te vejo o horisonte coberto pelas 
aguas desta inundação enorme»... 

E' essa: inundação à vingança 
dos povos contra 08 tyrannos, E 
ella cresceu tanto em 13 de Maio 
que transpoz os diques imagina- 
dos pelos proprios liberaes, levan- 
do na -assombrosa allavião. o thro- 
no carcomido, e mais uma vez, à 
ultima, -desmoralizado pela victo- 
ria do povo. Ao-povo, restava 
sô agradecer, o que fez, as lem- 
branças que lhe mandara d'alem 
mar o velho monarcha, lembran- 
ças ao povo que. delle não tinha 
saudades, apenas um vivo Senti- 
mento de piedade pela sorte do 
imperador-philosopho, que não ti- 
vera: philosophia bastante para 
Conhecer as suas necessidades e 
aspirações. 

Agora, reflectindo as necessi- 
dades e aspirações da epocha, -en- 
tramde novo: em lucta as duas 
tendencias oppostas. Osliberaes 
de hontem são: os conservadores 
de hoje. - Nós, revolacionarios, so- 
mos os libertarios, a tendencia 
moderna,-a' força:de amanhã. 











Da velha Europa-ás rumorosas vágas 


imadas plágas 


D'este opulento e collossal—Brasil, 


Aqui eliggando deu o brado, altivo, . 


Que retumbou por toda 


a immensidade 


E ao operario que jaz, inda, captivo 
Disse sorrindo: Toma a Liberdade !... 


Emquanto lidas n'am trabalho insâno, 
Angariando o pão de cada dis, 
Sem..luz, faminto, n'este vil engano 
Ri-se de tia falsa burguezia. 


Os teus lamentos ella nunca esenta ;. 
Ha. quantos annos Sorves este fel ? 


Sê corajoso, avança, e 


“Lafayette? e “Caxias.” 
Atravessou depois de esforços mil, . ' 
Vindo aportar nas subl 


nfrenta a lucta, 


Não tenhas mêdo do burguez rebél. 


Não te apiedes d'esta 


ingenua gente, 


Que por despreso te distende a mão, 
Calca-a aos teus pês porque já no Oriente. 
Raiou p'ia nós o sol da Redempção !! 


dão economica, E” por isto que 
não somos reformadores, mas re- 
volncionarios. Para os males da 
sociedade hodierna, falliu a thera- 
peutica politica. O caso é para 
a cirurgia .. . porque mais grave. 
Felizmente, o povo já começa a 
sentir que é explorado, que é a 
eterna. besta de carga, que forma 
a escadaria para a ascenção dos 
poderosos... E já começa feliz- 
mente a vêr que está no socia- 
lismo a sua salvação, que os re- 
publicesphilosophos promette- 
ram, porem que, como o philóso- 
hico imperador, tambem não Sou- 
ram Comprehender as suas nes 
cessidades e aspirações. 

-E' preciso, pois, que'a nova 
corrente de opinião tome cyrpo, e. 
cresça, e se avolume, e domine, a. 
ponto de haver uma nova irtunda- 
ção, inundação enorme, igualitária, 
profunda, um novo Mar Vermelho 
que trague impiedosamenteos exer- 
citos dos tyrannos, escoanda e bai- 
xando em seguida, para que pas- 
sem em demanda da Chanzam 
sonhada da sociedade com- 
munista, as legiões inteiras dos 
povos livres... 

Convem; agora, como aconse- 
lha a pradencia do prof Rocha 
Pombo, que a burguezia não ofte- 
reça resistencia á onda que se vai 
formando no mar alto;' ao contra- 
rio, confraternize com os exereitos 
proletarios, para que, felizes e so- 
cegados, possamos assistir; não 
bestificados, mas - intelligentemen- 
te, ao desfilar empolgante, sober- 
bo, de-uma phantastica, de uma 
estupenda e indescriptivel-pas- 
seata civica ... 


SPARTACO. 


ma eSpOsta dO Senhor 
Fel 


Lendo na edição da tarde do 
“Jornal do Recife” de 12 do cor- 
rente um artigo em que o Sar. 
Feniolo se expressa em prinicipio 
de um modo digno, quando diz : 
O operatio é digno de nossas 
sympathias, porque no seu labôr 
quotidiáno, faz o' conforto do ca- 
pitalista, a grandeza da Patria, 
desde que haja uma ofgânisação 
apoiada n'uma sã moral e nas 
leis do paiz. À 

O Snr. Feniolo não deixará de 
comprehender, que nós operarios 
organisamos nossas associações 
de classe para combater o capi- 
tal, o nosso principal inimigo, 
baseado nas leis da nossa Cons- 
tituição, que diz no Art, 72, S 8.': 
“A todos é licito associarem-se 
e reunirem-se livremente e sem 
armas; não podendo intervit a 
policia sinão para manter a” of- 
dem publica”. 





Chegámos á conclusão de que|. A Constituição nos garante es 
não póde haver liberdade civil|te direito de ráunião, po no en- 
nem politica onde existe escravi-l tanto vemos em plena luz meris 
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trões, pois que Somos-seres-hu- 
ans € tambem temos direito à, 
vida, 





blema operario! Companheiros: 
a emancipação do trabalhados é 
ubra do proprio trabalhador; una: 
mo-nos cohêsos e fortes, que les 


vamos de vencida-esta-classe de). E” precisamente este o caso das pelo: povo; resalta: que, dom ., 
parasitas. O senhor. Feniojo pres | dos: detractores do anarohismo.: -orgar 507; 
.' O erro inicial desses homens éjcom -a: transformação: intimados. . 


gou bem o seu sermão, mas-lhe 
aconselho que vá pregar n'outra 
freguezia, Eu, na qualidade de, 
um, humilde operario, . lanço: O 
meu protesto em nome: da col- 
lectividade a que pertenço. 


Naroreão -S, uva 
Em torno da ques- 
tão social. -. 


Com a transformação: operada 
no corpo politico-social, do ex-im- 
perio moscovita e com a: impor= 
tancia que vem tomando a orga- 
nisação anarchista: tendente a se 
impôr, brevemente, nas socieda- 
des humanas, corieçaram a appa- 
recer nos jornaes e revistas “in- 
terviews” e opiniões sobre a ques- 
tão social, razoaveis umas, con= 
traditorias outras, e mentirosas 
muitas. 

Os homens de bôa vontade e 
cuja independencia moral e in- 
tellectual é uma garantia da: sin- 
ceridade das suas opiniões, não 
tiveram falsos escrapulos e pre- 
conceitos para affirmar a legiti- 
midade das aspirações proletarias 
e para encarar a questão social 
e a sua unica solução com o es- 
tabelecimento . do regimen' com- 
munista, sob o seu vi 
ponto de vista. À 

Os outros, porém, ós que estão 
ligados, intimamente,. pelos seus 
interesses, á burguezia e ao Es- 
tado, esses arranjam uma attita- 
de de super-homens, de pretensos 
sociologos á ultima moda e co- 
meçam a pregar contra a revo- 
lução social: css 
- Esses apologistas do actual re- 
gimen. social vêem na: moderiá 
concepção scientifica da sociéda- 
de um recuo, -uma subversão da 











' TRIBÚNA-DO:POVO | EN ge 
SS SU ERSAE UR = AS RE a e porão cahos onde, pe Êo el. 


TC TA's dignas companheiras das fabricas “ide autoridade emanado das leis 


“duvida” que -cânsam: nos cerebros: 


Ora, alga resolvendo o pro- esta bagagem de erros; ide -sophis- | cial-e: governameêntal- sCQu=: 


ppm: até hoje se-têm admitti- jellereune, é um factor das guer=.; 










para ondo se encaminham as as- 


men parlamentar puro;:a republi: | rentes 


hendido no atan' de“altançar: um |Irlanda, a Ttalia, a França é 


violencias e injustiça com 
minoria; emboscada no antesmural | geral entre: as massas proletarias... 
daquelles systemas, a esmaga sjque'são os: tros-quartos da ba-* 
ex 7 EE ú 
en 
não ad 


», am) primidos contra os oppressores, a 



























dogs é de privilegio, os advo- . 
gados da sociedade burgueza, ig- 
norando a ME fandaraental do ; 
anarchismó, não obstante se en- 
contrar ella definida nas grandes 
jobrãs sociólogicas de- Gorki, S.- 
Faúre. Nordau, Jean Grave, Ré- 
clas, G. Sergi, Kropotkine.e.ous': 
tros libertarios, teimam em attri- . 
buir, perversamente, a nós ou- 
tros seguidores dos ideáes modere 
nos, “principios que de direito per=: 
tencem à búrguezia. E 
: Maito ao contrario doque af= 
rmam os intellectaaes burguezes, 
a vetdadeira essencia: doauarchiá- 
'mo- consiste: em manter a liber-:. 
dade, a: barmonia;: a: fraternidade: » 
e o bem-estar: no-seio dosindi» . 
vidaos,: E, para-que isto passe do: 
terreno dos principios, das expla= - 
nações theoricas, . para o terreno: 
dos factos; para -que as relações 
entre os individuos se regulem;. 
por elles mesmos, . agindo - cada - 
um livremente, de dunando pan 
a sua iniciativa, goza ampla. 
liberdade -cajo- unico limite será 
a liberdade “do seu semelhante; 
não precisamos de governos, par-:. 
lamentos, leis: e magistrados, mas”. 
sim-de educarmos os:homens ras. . 
cionalmente: no culto do bem; da 
igualdade e da solidariedade. : «: 
| Desta-sorte, isentos do egoise : | 
mo-e“de todos os: vicios inhigraú-:;- 
tes á sociedade de hoje, “& livress; 
da barguezia;: da religião “e. do - 
Estado, elles outra cousa não pos: 
derão fazer senão viver e evo=.: 
lair, harmonicamente, no; novo;... 
meiopreparado : pela: revolação.::. 


«Ha dous annos Georges es 


se precipitaria a hamani- 
e, 
Aos seus olhos o amôr livre é 
a prostituição universal, a aboli- 
vao ART pesprisdndi pra 
roubo, a destraição do principi 


e. dos magistrados. uma .valta.. á 
barbaria. e o regimen cômmunista 
ama inmoral utopia. fa 
Esse fundament» superficial, fal- 
so é perigosamente pessimista é 
uma consequencia das condições 
atavicas dos defensores do conser- 
vantismo politico-social-religioso. 
Habituados com o actual: esta- 
do sociai onde o parasitismo bur- 
guez se sustenta: na seiva: das 
classes obrciras e onde a liber= 
dade natural-do individao se trans- 
forma graças ás leis, numa sa- 
jeição relativa”, os nossos: detra-. 
ctores : não podem. conceber que, 
uma vez emancipados, livres - de 
toda; a tutela juridico-politica, de 
tada e. qualquer. obediencia ás 
leis e á& autoridade, os homens 
possam: viver em harmonia e rea- 
lisar praticamente o programma 
communista. 


plicar aos: nossos adver 
palavras de Jean Grave- no: seu 
livro: “O individuo e a gógie- 


Referindá-ses f -confúzão ea 


ainda não aptos a apprehender 
as conclasões praticas de uma so= 
ciedade de estractara . puramente 
diversa: da actaal, o grande pen- 
sador anarchista assim. se expri-. 
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lavon dizia na “Revue de. Paris”; E 
que:-“Os-homons não se podem... . a 


unir sem se encontrarem profan=. - 
damente transformados, e um Es-. ' 


“ Longe de temerem:a concor-| felicidade - dos ro : 
rência. dos: seus semelhantes,: os 
individuos: terão toda: a vantagem | seau no “Contract Social” susten-. .- 
de: se ajudarem, = = 4 à 
Tr. do: ) poderão cas ú “relação é lo ? j cad ta a ao bigia 
obos cntieNoo individuos: emanei=|" Ora, admittido e provado: Psi 
pados, é precisa lançar fóra toda | principio de:que o-organismo so=:... 





de preconceitos, de opiniões) dições antagonicas: á liberdade; e... 
procontsbidas, que: 86 têm cursô, ao bem-estar dós: individdos, que--.. 


sem disenssão. ” 





suppôr que a sociedade deve serfhomens: realisada: pela edagação ; - 
eternamente : dividida: em: classes; | racionalista-scientifica,' alcançará, 
e que as chamadas classes supe-la humanidade:-a almejada: etapa. 
riores estão destinadas a dirigir |de felicidade. para a qual vem... 
e dominar as: demais, cabendo» [avançando a passós- lentos e se= | 
lhes, por. consequencia, o mono=|guros. -: MESES minds tia 
olio: das'riquezas, das'leis e -dos| ' Pretender:descobrit outra cousa ... 
instrumentos de:trabalho. - |noanarechismo'é verdadeira'egros- 
Assim, imbuidos das: idéas- de |sa-imbecilidade. ts! ss 
egoismo: 6' de maudo;-de saperio-). ---. OLIVERIO-DUPONT.: : . 
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cessivos ' estados sociaos: Corres-|do governismo sob Apr aaEs 
do: à 4 ém. á impulsão . 


desenvolvimento, o universo ' tem|generosa da necessidade de se... a 
experimentado diversos systemas| aperfeiçoar-e melhorar a maioria, | =y 
olitiõos, sempre a braços com]baseada na lição: dos tempos e Eu 


é: 


ideal de justiça que-éa finalidade | que'podem gerar a felicidade uni- 
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pirações humanas. | E o q 
Atyránnia, a dictadara, 0'mo- | cipios anarchico-comatunista: Pa, 
narchismo absolato- ou -constitu-jra pare porém precisam-as 
cional e representativo, o regi- | massas: demolir td ag ca “CoP- 
p D revolução. - 


ca conservadora, liberal ou de-| Esta, -victoriosa- na Russia, sÉ .. 
moeratica, ' a social-democracia; | tervegcente 'na Hungria, na Aus. 
tudo tem a colectividade: empre-jtria, na: Alemanha, ameaça: a, 


estado de tranquilidade, confian-| outros , até invadir todo... 
amutua'ejutiça, mas sêmprejo mundo civilisado. A bumanida-, , 
em vão. ro o | de-toda-caminha para-o commu= | 
-Decepcionada e ludibriada, a/nismo. ou antes. é o communismo . 
maioria, hontem- como: hoje; temlique se precipita sobre nós. À tens, 
se agitado e revoltado: contra as doniia nad a socialisação: de-toda. 
ala netividade social: prodactora. é... 


lia: pra o; Muitas pessoas -ha tamé”. 
Resultado dessa Incta dos op-|bem entre a burgueziá quo 6º Re 
berem ao princípio da so- 
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" milenio—e 'não é crivel que os 
- povos, cançados de ser victimas 


Social tem sempre supplantado e 
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clalisação por indifterença ou por 


medo da experiencia revolucio- 
naria, mas reconhecem à iniqui- 


dade dos institutos que nos re-|' 


gem. Desta sorte, os unicos que. 
repellem o egualitarismo comma- 
nista são os que se locupletam 
da miseria alheia, os-que explo- 
ram o trabalho dos outros. 

Isto não obstante, “a transfor= 
mação social será realisada, por- 
que a farão o: seda Ep 
etario, o .expoliado; porque e 
se impõe à gg fatalidade in- 
coercivel. E 

-A-nós; homens do trabalho, in= 

be dar o golpe de ariete na 
bastilha do capitalismo impeni- 
tente, com a revolução geral. 

Sem a revolução: cómo che, 
ao communismo ? + Sendo A aboli- 

da propriedade privada, teita 
it Gt a bio do communis- 
; 


| od companheiros, que 
os capitalistas 
“latifandios -e- feudos espontanca=| 


e os senhores de 


mente renunciem ao que elles 
chamam os: seus-direitos e as suas 
propribdades? Nunca! Dahi a ne- 
cessidade da convulsão que hã dé 
derrubar o edifício burguez-capi- 
talista. : Pi Sa 

O communismo virá, apezar de 
tudo; ou-evolutiva ou-revolúcio- 


Dariámente. No primeiro caso te- 


riamos o prolongamento indefini- 
do da escravidão proletaria; no 
segundo nos redimiremos em bre - 
ve tempo. E na contingencia des- 
se dilema não ha escravo que se 


decida pela primeira hypothese:;| « 
- não ba ou não deve haver, 


Aliás, a revolução accelera. ape- 
nas, a obra da evolução, segundo 
diz o sabio anarchista francez 
Eliseo: Reclus. A evolação, para 
nos dar a pleni-posse das nossas 
prerugativas economico-sociãos, 
precisária. talvez, ainda de um 


somplacentes do despotimo esta 
A barguéz, possam ainda pro- 
inar & hora transcendental. 


Em áynthese são as seguintes 
cpregii gr no nos levam á 
às impefativo rávolu- 


ria, vem evoluindo, ora. pacifica 
ora convulsivamente, isto é, des- 
envolvendo-se ,no. sentido de seu 
aperfeiçoamento; que a minoria 







subjugado a maioria, impondo-lhes 
systemas politicos que só apro- 
veitam à primeira; que essa mi- 
noria resiste, ' quanto pode, ás leis 
da evolução liberal para evitar 
que 'se lhe venha a fugir a preza 
em que se ceva;- que essa mino- 
ria tem como seus representantes 
maximos os politicos, com o Es- 
tado, os burguezes com o capita- 
i vorazes e insaciaveis am- 
bos; que a maioria tem o direi- 
to e o dever de apressar a evo- 
Inção, por míeio de uma revolu- 


ção que-proporcione-a todos, é. 


não a uns somente um estado 


definitivo de felicidade possivel, 


pelo egualitarismo que dará a 
cada am segundo as suas neces- 
sidades, e matará o parasitismo — 
ue faz que uus comam á custa 
os outros, deixando assim só a 
estes a lucta pela vida. 
Si isto não é crystalinamente 


- elaro e inilludivel... 


Felizmente, as massas soffredo- 
ras, adormecidas ao halito da op= 
fre vão, por todk a parte se 
evantando, provocando e renhin- 
do à lucta-—pugna de vida e mor- 


da refrega. Se o proletariado bra- 
sileiro quizer sahir victorioso des- 


mas, siga o conselho de Lagar 
delle: «exercite-se na acção; eda- 
que a suá vontade; exalte a sua 
nm. Os : 

A'lúcta, proletarios, porque só 
a lueta vos “a visbarial nada 
de transigencias; vaba de accor- 
dos. Que estejam sempre sob vos- 


sas vistas as seguintes palavras 


“de um camarada dá “A Plebe”, 


de São -Paulo, reterindo-se á ten- 
tativa de barmonisação;* promovi- 
da por Lloyd George, chete do 
governo inglez, entre operarios é 









»|os Paizes estrange 
do poderosamente para a evolu-= 
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patrões, como aliás se tem pro=, estes argumentos estão tão batidós,| UNIÃO DOS TANOEIROS 


curádo fazer aqui: 


«-E' natural que o primeiro mi- 
nistro, como chefe da quadrilha go- 
vernamental e como defensor das 
classes parasitarias do paiz, diante 
das conyulsões operarias que tanto 
abnioram a vida da nação, pondo 
em risco toda caranguejola estatal 
e capitalista, proture exconjurar os 
perigos de uma segunda edição cor- 
recta € augmentada, e, para isso, 
não encontrasse nada mais a geito 
do que pôr os lobos em situação de 
devorar os carneiros, 


Mas duvidamos qne o truc tenha 
exito, duvidamos que a cilada dê os 
fruúctos desejados. Os operarios sas 
hem, por experiencia propria, que 
nada teem a esperar da voracidade 
de seus patrões. Estes são sangues 
sugas experimentadas em extrahir 
até á ultima gotta o sángue da pel- 
e do operarió. Só cedem alguma 
jceisa pela coacção da greve, dn sas 
botagem e da insurreição. Por gei- 
to, por supplicas, por arrazoados 

«os trabalhadores obtiveram 
nm ceitil de melhoramentos. Os pás 
trões procurarão commover os ope- 
rarios com choraininguices enga- 
nadoras, dizendo-lhes que estão 
perdendo dinheiro, que não podem 
dar mais vantagens devido á cas 
vestia da materia prima e á concor- 
rencia cxtrangeira que lhes não 
deixa vender os productos com cem 
por cem de lucros c outras ballelas 
dé iguni jncz O que, attender aos 
operarios, seria a ruina da inc 
dustria nacional, cite, como - na 
grevo actúal teem aflirmado. Mas 


FEDERAÇÃO DAS CLASSE 
TRABALHADORAS DE 
“PERNAMBUCO 


Reuniu-se na segunda-feira p. p. 

a Federação para tratar-se da fun- 
dação da Universidade Popular. 
A esta reunião “compareceram 
quasi todos os delegados, usando 
da palavra o Dr. Joaquim Pimen- 
que fez Pa de intel: 
idades em todos 
lros,concórrens 





ção das massas trabalhadoras. 

Ainda reuniu:ge em sessão vr- 
dinaria na quarta-feira a Federa- 
“ção. sendo presidida pelo com- 
panheiro João Paulo, não haven- 
do leitura da acta. O espedien- 
te constou de um officio dos sa- 
pateiros, communicando a eleição 
de'sua commissão executiva eos 
respectivos delegados,e um tele- 
gramma do Syndicato do Cato. 

assando-se a assumpto geraes 
o thesoureiro pede aos compa- 
nheiros delegados para qus as 
associações fizesem a contribuição 
do mez de Junho antes do fim 
“do mez, para uma grande reunião 
que sé realisará no dia 29 do 
correnteem Escada. Foi nomeada 
uma commissão para assistir á 
mesma. O companheiro ;Pedro 
Lyra-communicou que se acha au- 
torisado a representar junto á 
Federação a União dos Opera- 
rios e Trabalhadores de Gamel- 
letra, Tratou-se do concurso a 
ser prestado aos companheiros 
entalhadores. Houve a seguinte 
communicação : Estivadores de 
ram 100$000, Graphicos 528100, 
Tanoeiros 20$000, Jaboatão . -. 
20$000 e está ainda proseguindo 
em angariar mais dinheiro, A 
Consirucção Civil já tem uma 
subscripção porem não está fer- 
minada. Os Barriqueiros ficaram 
para auxiliar na primeira reunião. 
Tralou-se de dar andamento ao 
beneficio em pról dos companhei- 
tos dá Varzea, sendo nomeada 
uma commissão para tratar do 
assumpto. 


Um CASO TRISTE 


- Não podemos deixar de lavrar 
o-nosso protesto, contra uma acção 
devéras ridicula posta em pra- 
tica pelo chefe de turma do Gas 
sometro, snr. Severino Alves. Por 
estes dias vai haver aqui no Re- 
cife uma: festividade e um dos 
trabalhadores do Gasometro:vai 
desempenhar a sua profissão se 
não nos enganamos na parte da 
iluminação. Porem como se tra- 
ta de uma festa burgueza, este 
companheiro precisa se apresen- 
tar mais ou menos trajado, para 
não fazer vergonha. 


- 


Mas, o pobre operario como não 


———— comete eee mma, mma 1 mm meme eee mem me meme 


tão surrados, tão gastos de sefem 
empregados que, naturalmente, os 


Reuniu-sé na segunda-feira os 


operarios farão ouvidos de merca- | companheiros tanoeiros, tendo a 


dor. E o que resalta evidente é a 
mentira de todas estas canfilenas. 
Os patrões, dizendo sempre que não 


ganhim, moram em lindos palacios, | . 


viajam em rapidos automoveis, fre- 
quentam as praias; 0s theatros e as 


reunião, a cocorrencia das an- 
terióres, 


USINA TIMBOASSU' 
Os snrs. desta usina, estão mo- 


thermas, ostentam um luxo no ves |yondó foda a sorte de persegui- 


tuario que é mesmo uma afíronta 
aos farrapos do trabalhador, 
quando morrem, deixam uma fortu- 
na nababesca á consorte, aos filhos 
e talvez/a alguma das cocottes suas 


ções aos trabalhadores dalli para 


“| não 8e associarem. E" bom que 


estes gnrs. de sernzala reflictam 
no que estão fazendo, porque a 


amantes, tudo isto não trabalhando. |à opressão côntribue muito para 
Ao contrario, os operarios fatigan- | levar OS escravos á revolta, 


do-se dia e nolte moram em covis 


que nem feras quereriam habitar, | UNIÃO” PANIFICADORA DO 


cobrem o corpo com trapos nojene |. 


RECIFE 


tos, Hritam ds frio no inverno e, 

queimam-se de calor no verão, não| Houve uma grande reunião, no 
teem direito a intrneção, á escola, | domitigoó p. p., doscompanheiros 
aos prazeres que elevam a intelli- padefrtos; -que tomaram em consi- 
genciá e que desenvolvem o entene | desação à espulsão arbitraria do 
dimento, são em suma as ercatue companheiro Domingos Pereira, 


ras mais infelizes e abandonadas 
que ha no universo. 

Hoverá, pois. maneira de conci- 
Mar duas classes de pessôns tão em 
contraste de interesses? » 


pelo archi-autocrata governo de 
8. Paulo, F 

Neste sentido os camaradas 
passaram um telegramma ao es- 
pulsador provisorio de trabalha- 


“Não é possivel deferir o movi-| dores protestando contra seme- 
mento libertador, que nos ha de|lhante attentado, ] 


integrar no communismo. Este é 
a nossa meta; este fará de todos 
os homens entidades economicas 
iguaes. = e 

A Revolução Social Universal 
já está em marcha! 


MAURO, 





MOVIMENTO OPERARIO 
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ganha o sufficiente para; compa- 
recer, recabiria numa falta da qual 
soria facil a sua demissão, então 
o mestre de turma Severino Alves 
achou por bem quotigar os Seus 
subalternos parx vestir o comipa- 
nheiros de quem trátamos, quan- 
do isso era da compstencia da Em- 
preza do Gar, uma vez que não 
prga' o satficierte para. os seus 
operários estarem sempre” protn- 
tos restar.os seus serviços, 
faso o cima de todas as e 


SYNDICATO DE OFFICIOS 
VARIOS DA ESCADA 


Tem.se reunido regularmente 
esse Syndicato, composto em sua 
maioria de trabalhadores dos cam- 
pos. Ha poucos dias o snr. do 
Engenho Camaçary, um escravo- 
crata de quatro costados, não que- 
rendo se conformar com a evo- 
lação das classes trabalhadoras, 
achou por bem rasgar a caderne- 
ta d'am trabalhador do mesmo en- 
'genho,. prendendo-o em seguida, 
O syndicato tomoT em considera- 
ção o caso, entendendo-se com o 
commandante do destacamento, 
que poz em liberdade"o trabalha- 
dor. Os companheiros do Syndi. 
cato do Cabo estão no proposito 
de boycotar o trabalho d'aquelle 
engenho até que esse escravocrata 
pretencioso reconheça a offença 
que tez á familia obreira. : 


AGREVE DOS. ELEC- 


“TRICISTAS 
Continna sem solução a greve 


serias! não podemos compreheu-| dos electricistas das Docas do Por- 


der como e que homens que tra-' to. 


Apezar dossnrs. que se acham 


balham todos os dias não tenham | sobre a direção das docasacharem 
ao menos uma roupa. para ir a|justo o pedido dos grevistas, não 


uma' festa, : 


LIGA OPERARIA DE FLORES- 
TA DOS LEÕES 


dessa localidade foi no dia 24, a 


balhadores. Em alli chegando a 
commissão, já os companheiros 
tinham adquirido o salão do Ci. 
nema Orion para ser effectuada 
a reunião. Ao méio dia dirigi- 


o cinema onde apoz alguihas es- 
plicações dos companheiros da 
commissão foram lidos os estatu- 


cutiva, a qual ficou assim cons- 
tituida: 1.º secretario, Raymundo 
Gomes da Silva; 2. dicto, Cos- 
me Ricardo da Costa; thezorei- 
ro, Manoel Faustino Moreira ; 
procurador, Felinto Rodrigues de 
Arruda; bibliotecario, Joaquim 
Rosendo da Silva; delegados 
antonio Aguiar Prefeito e Manoel 
G. Santanna. Os delegados que 


da “Tribuna” 
dos companheiros de Floresta, es- 
peclalmente: do companheiro Ma- 
noel Faustino Moreira. 


UNIÃO DE RESISTENCIA DOS 


A' falta de numero deixou de ha- 
ver sessão domingo p.p. nesta so- 
cledade. Os companheiros dalli 
pedem que a Federação envie to- 


A convité dos companheiros | é 


tôm autoridade para resolver a 
mesma. Elles têm aconselhado os 
companheiros em greve a volta: 
rem ao trabalho, até que chegue 
o director, porque segundo dizem, 
uem pode solucionar o caso. 

endo assim, os companheiros 


Floresta dos Leões, uma comis- | estão dispostos a só voltarem ao 
são da-Federação, com o fim de| trabalho com a solução do caso, 
fundar alli uma sociedade de tra-| seja quando fôr, 


SYNDICATO -DOS MARCENEL- 
ROS É ARTES CORRETA?I- 


Apóz quast um mez de interrupção 


ram-se todos os camaradas para |na sua marcha social, par banevo- 


lencia dos interessados na organiza- 
çã» dis trabalhadores, reuniu se 
quinta-feira p. p. esse syndicáto, ten- 
do antes distribuido um boletim de 


tos, e eleita a commissão- exe- | convite. Compareceram a esta re 


união não só os associados, cimo 
ama com uissão da Fedaração, um 
representante dos Graphicos e da 
«Tribuna do Povo». * 

Todos “os oradores lamentaram a 
ausencia de muitos companheiros 
associados, 08 quies não co nparece - 
ram recelosos d» chicote do patrão. 


DE ARIPIBU':: 


Ramettem-n»s da Usina Aripibú : 
«Srs. radactoras da..“Tribuna do 


alli foram, agradecem por meio|Povo” Es:revo-vos esta com o ce- 
as amabilidades | ração confrangiio. 


Participo-vos 
que ha dias fot fundado nesta usina 
a «S ciedade Beneficente dos Opo- 
tarlose Auxiliares da Usina Ampl- 
bi». Nós operarios fomos ensina 
dos e codilhados, pela burgnezia. 
Nesses tempos em que o operarindo 
se levanta para a conquista de seus 
direitos, doé-me ve: os camarsias 


TRABALHADORES EM AR-| daqui deixarem -se Illudir com socie- 
MAZEM E CARREGADORES | dades hénericentas (1. quanto o que 


recisam 18 é de syndicato de rests 
ansia contra a injustiça e a explo- 
ração do capitalismo. Ainda por c- 
ma velo para cá um fade allemão 
pregar que o operario deve sar- sub 
misso ao patrão, quando o qunéces- 


dos os domingos um delegado, | sitamos é do dis de 8 horas; do au- 


para doutrinar os companheiros. 


gmento de sslarios, para supportar 
a carestia da.vida; que sejx posta 
execução a lei de azcidentes no 


UNIÃOOPERARIADA VARZEA!| trabalho, tudo isto em benefício não 


dos: operarios -mas: tambem dos 


Houve animada reunião no do- adiar ores do cimpo 


mingo p. p. pelos companheiros 
da Varzea, fallando O pro 
Julio Cavalcante e:a compânheira 
mnalia da Costa Nery, ambos 


Varias usinas celeram jt à: recla |. 
or | mações dos seus operari:s. - 


Para que nãse diga que eu sou 
um apilxonado, devo declarar-vos 
que não tonho prevenção algama 


agradando a todos os presentes. contra o chefe da firma proprieta- 


+ 
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ESSES ESET 


ra desta usina que é um excellente 
cavalheiro; uma das poúcas ex 
e do: dentre os enfatuados e or- 
gulhosos donos de fabricas de assu- 
car. Mas isto não básta, compa- 
nheiros, devemos unir-nos para 
combater a exploração, do capitalfs-' 
mo, porque o melhor dos patrões é 
sempre nm grande explorador das 
classes trabãlhadoras, porque enri- 
quece à custa do nosso suor e do 
sangue das nossas mulheres e filhos. 
emquanto nós não desfructamos si- 
quer o sufficiente para viver. . 

Despertae operarios e trabalhado- 
res de Aripibi!—-UM OPRRARIO » 


CATENDE 


Nesta adiantada villa começam ds 
nossos camaradas a se movimenta= 
rem. A «Tribuna do Povo» acaba 
de sor ali recebida com a mais fran- 
ca acceitação. 

O elemento operario e trabalhador 

e ali é numeroso apreata -se para 

undar o seu ayndicado. RR gm 

No dia 29 do corrente, deve seguir 
para alí uma: del-gação dos noss)s 
camaradas da «União dos Operarios 
e Trabalhadores le Gameleira.» 

Que o proletariado de Catende se 
congregue num. bloco poderoso e 
consiente de seus direitos, são 03 
nossos votos. 


USINA ESTRELLIANA 


Recebemos desss centro industrial: 

«Camaradas da «Trlbuna»— Por 
melo desta peço -vos façaes echo da 
queixa dos meus companheiros duys= 
ta usina, 

Quando em todos os centros tra- 
balhkiores do munda intelro,.o ope- 
rariados'e arregimentaese allta para 
a sua defeza contra a exploração ca- 
pitalista, os operarlos daqui jazem 
na mais absoluta inercia, Uns por 
inderença e ignorancia; outros aco- 
vardados. Companheiros de Estrel- 
Hana, commetereis um crima cone 
tra vós me-smos'e contra vossa fa- 
míilia ei não reinvidicardes os vos- 
sos direitos. Porque o elguento 
trab lhador de Estrelllana uão se 
associo. Em Gamelleira “existe já 
nma União de que psdamos .fozer 
parte. Animo camaradas, está pros 
xima a nossa victoria—MUJICK, 


UNIÃO DOS OPRRARIOS E TRA- 
BALHADORES DE GAMELLEIRA 


Fotu n sucsesso a installação des- 
sé grupo syudicalista, no domingo 
ultimo na cidade de Gamelleira. 
Fundada a 1.º de Maio ultima na 
usina Cichoeira Lisa com o nome de 
«U. O. e T. da Usina C. Lisa» acaba 
de ser transformada em «União dos 
Operuios e Trabalhadores: de Ga. 
melleira» visando sa assim dar 
m ior amplitude ao seu raio de 


A concoriencia de camaradas foi | 
exsraorsinaria, O numero de asso=* 
ciaios vae já a mais de duzentos. A 
secsão teve inicio às 16 horas. Lida 
eapprovada a acta da sessão ante- 
rior, usou da palavra o camarada 
Josquim Soares proferindo vibran= 
te aiscurso sobre à qu«stão. opêra= 
ria. após falou o companheiro ora. 
dor da «União» que produzio.bonita 
allocução sobre o syadicalismo e 
sobre a necessidade dae luiciar-se a 
campanha: pro” trabalhadores, con- 
seguindo-se o dia de 8 horase a 
execução da lei «accidentes do tra- 
lho», QU orador depois de encarecer 
o combats ao analphabeilsmo e ao 
alcsolismo, leu o mémorial dirigido 
ao povo pela «Liza do Sansamento 
no Brazil a respeito do «amarellãv» 
ou ankylostomiase, doença frequens 
tissima nos campos. 

* Passando-se ao expediente social 
fic. u resolvido solicivar-se immedias 
tamento à federação da U. O. T. G. 
à Federação das classes travalhado- * 
ras de Perhambuco; promover-s6 
à vinda do umá delegação da «Fede- 
ração a Gamellcica, no dia 24 do cor- 
cen e; enviar-se nma. delegação a 
Catande, para organisação do syndi- 
cato local», 

Tetminou a reunião sob vivas ge= 
clamações ao proletariado interna= 


Todos os trabalhadores sem 
exepção, dão devem comprar pro: 
ductos fabricado pela Cervejaria 
Antartica de =». Paulo, 


S, UNIÃO DOS ESTIVADORES 


Reuniu-se domingo p. p. esta 
sociedade, tendo grande conçor= 
sencia, tratando de assumptos 
muito inportantes como, fossem 
auxilio aos companheiros enta- 
lhadores da Serraria, os quass 
se acham. em greve; uma quota 
á companheira Maria Nogueira, 
uma das victimas de Nathan. 


EM NAZARETH 


Segundo communicações que re- 
cebsmos acaba de ser fundada em 
Nazareth uma nova organisação 
operaria para defesa da classe. 
Muito bem camaradas; 


UNIÃO GERAL DA CONS- s 
TRUÇÃO CIVIL 


Houve grante reunião quinta-feira 
Pp. Pp. nessa classe cm desusa 

convorrençia. Os assumptos de mais 
importancia foram 0s seguintes: que 


< 
Ra" 


4 TRIBUNA DO POVO 


EXPEDIENTE — PAEUMATIGOS * GORDON 


A "TRIBUNA DO POVO” 
4 Os Pneumaticos GORDON, preparados com borracha do Brazil 
$500] ão os MELHORES PARA O NOSSO CLIMA. 














ASSIGNATURAS 
Mes»: on pes ri ss 


Trimestre + « + o q 19500 Um pneumiatico GORDON pela sua durabilidade devia: custa 
-—= anto quanto dois de outra qualpuer marca. à 
Avisamos aos nossos assignan-| + 


tes dos suburbios, que na proxima 
semana vamos proceder a cobran- 
ça das mesmas, 


Casa Overland . 
RUA 15 DE NOVEMBRO — RECIFE: 


Vea o Esse “UNDERWOOD” 


Porque Comprar uma-outra Machina de escrever quando a 
“UNDERWOOD é a unica que resune as qualidades 


Fortaleza — Durabilidade —- Rapidez no serviço 











a commissão central da Federa 
se entendesse com os preprietarios 
da Usina Ceramica do Cordeiro, so- 
bre a pressãoque é excrcida contra 
os companheiros dalli; e pedir as 8 
horas do trabalho, como tambem 
na forma como se presta o vigia 
mesma, que de facão na sinta co- 
age a todos. E o protesto de siguns 
camaradas sobre certces commerci- 
antes que costumam vender merca- 
dorias deteriorados prejudicando o E Bi 
publico competindo a fiscalisação Agentes Geraes e Depositarios: 
Hyglene, 
SYNDICATO OPERARIO DE'JA< 
BOLTÃO 
Tem proseguido com muito desen- 
Golvimento este valoroso syndicato. 


Dantas & Duarte. 
Ainda no dia 24, os camaradas dale 


tea Pis tn Rua do Vigario Tenorio WI (1. Andar) 


Ddeos curcarios o VomNdA Gaquele (64 aixa postal 1236 Tele phone | 2 36 
| Recife Pernambuco 


1a localidade, 

Entre os varios camaradas que 
“usaram da palavra. destacou-se a 
sra. d. Analia Nery esforçada orga- S 
misadora das operarias lavadeiras, 
engommadeiras c costurciras de 
Pernambuco, muito agradando á 
assembléa a sua palavra firme e 
consciente do ideal syndicálista. 

Ao terminar, os camaradas com 
guuito enthusiasmo cantaram «A In- 
gernacional dos Traaalhodores»* 


E 





MERCEARIA PAPAGAIO 





UNIÃO SYNDICALISTA GRAPHIÇA 
DE PERNAMBUCO 

| — Reuniram-se domingo p. passado 

es companheiros graphicos, os quaes 

resolveram enviar um telegramma 


Casa fundada em 1898 
TELEPHONE N. 1230, =s0= É 


de saudação ao Congresso do Parti- E 

SAS GRANDE CARVOARIA 
SOCIEDADE DOS OPERARIOS PERUA 

€€ TRABALHADORES DE GANEL. 


Deposito permanente de Cereaes, cal branca e preta, madeiras 
aceso do manifestações obreitas | PArB: construcções de toda qualidade, oléo. genuino; cimento alvaia- 
no dih 24 em Gameileira, A Federa- | de, azul, secante, cré, verde cromo, rôxô terra, ideu rei izalção, 
Gi unit dos companheiros | ocre, pincel e grande sortimento de ferragens louça agath, e mais 
posta de tres membros que foram rsos artigos que seria enfadonho descrever, a casa que protege 

lser mais de perto aos trabalhado: | 2 pobreza e é protegida pela federação das classes jrabalhadoras ? 
de Pong dae RÃ coça à irrdn DA apio dd, Altenção para os artigos da moda, 


sais brevidade sermos de facto ho- 
e yrês mouro a derme Mure CL RAINHA: das aguardente que é a" Papagaio ? 


PRAÇA da PAZ 424 


E' assim que após a grande re- 
—(AFFOGADOS) = =": 


enião ecffecluada na séde social, 
Shouve um comício na praga do Mer» 
gado, onde fallaram varios camaras 
das. realisando.sc em seguida uma 
ande passeata, cantando-se die 
ersos hymuos operarios. | 
Além dos delegados enviados pela 
fFederagão, tambem compareceram 
delegados de Ribeirão e do Cabo. 


BYNDICATO DE OFFICIOS VARIOS EA SÁNDO 
DE RIBEIRÃO 


) “ 
ea pia prio las a PREFERENCIAE UM VOSSO COMPANHEI- 
deirão dois delegados para assisti- per PIO RO — Não façaes a barba nem cabello, sem 
rem ú fundação do synáicito acima, prémeiro vizitar a BARBEARIA POPULAR na 
eomo tambem á eleisão € posse da os rabalh 
<commissão executiva, a qual ficou | Rta General: Abreu e Lima, n. 1 A. onde sera sútisfeito em trabalhos 
assim constitnida: secretarios, Ag- reços. ; 
gselmo Barbosa e Augusto Magalhães; Pp 
thesoureiro, Manoel Rodrigues Ca- e 
mara: auxiliar, Cypriano Baptista ; | = 
delegados, Heraclyto Brandão Mar- : 
gins e José Nunes Correia. 
Fol deveras uma sessão imponen- 
ge esta do Syndicato de Ribcirão, 
ande compareceram muitos traba- 
Ihadores, especialmente campon 
ses. os mais explorados até hoje. 


Thomaz da-Silva Guimarães, 














Typographla Mineria nstonso, iz. 
ENeoUÍam-SE COM peMeIÇÃO QUASQUER 


trabalhos Typographicos 


Para dirigir provisoriamente gs-tra-| Especialidade em papel e enveloppes de «fíicio; recibos. c d-rnetas, con- 


DE PALMARES 


Por iniciativa do Syndicato do 
Cabo, acaba de ser fundada em Pal. 
mares uma uova organisiágção obrei- 
xa, contando com 6% associados. 


alhos administrativos dessa nova 
associação, foi eleita a seguinte 
commissão: 4.º secretario, João Nor= 
berto da Silva ; 2.º dito, Therço Lyra; 
gahesoureiro, Antonio Duarte: vice. 
dito, Lonrengo Leopoldino Silva; 
auxiliares, Julio Antonio Pereira e 
Manoel Marciano da Rocha, biblios 
a«hecario, José Lins de Gusmão: de. 
Jegados, José Eurico Filho e Luiz 
Germano da Rocha. 


vites, papel pautrdo em reema e n retalho e.mats ar-igos de secretstio 
CASA GENUINAMENTE OPERARIA 
FABRICAÇÃO GARANTIDA EM Carimbos de Borracha 
RECIFE-PERNAMBUCO e da , 











mem 
£ 


Quem deseja ser pontual deve usar relogio do precisão de 


UNIÃO DAS ENGONMNADEIRAS boa marca : 


BReuniu-se na quarta-feira proxi- 

ma passada essa nova aggremia- m 

são, trataudo-sc da greve das en- Ê 

gommadeiras na Camisaria Lusita- 

ma, cujas companheiras estão 'no : E 

| apa de não voltarem ao tra- A 
alho emquanto não forem attendi- 

das nas suas reclamasões, que vi 


d> nises, paty, folhod> à oaco, de ouro, ds out e braselet é 
sam augmento SE cad A Ss são oas mais recommendaveis 


SYNDICATO DOS METALURG ICOS 


Com grande concorrencia, reania- 
se quinta-feira proxima passada os 
eompanheiros metalurgicos, tomane 
do em consideração fazer-se uma 
reclamasão contra as medidas e 
pesos de certos commcrciantes em 
retalho deste municipio. 
a Ra mea 


Protesto 
A «Tribuna do Povoa» pro- 














ULTIMA HORA 
testa contra as medidas vidlen-| Tinturaria e Lavanderia: União 


tas do Aurelinof, prohibindo as - RUA DO RANGEL N. 95 


reuniões do Congresso do Parti.| Titulo e fiema reconhecidos na ie arara Jnnta Commercial do Recife 


do Communista no Rio de Ja- V. TAVEORES & FILHOS 


meiro. Ê 
5 lã mela-lã. Láva-se tod lidade d 
AVISO e Es digita em abra E pelo syatema, mais Pao 48. a cr saga pré 
: ' Tinta de cores e lavagem todos os dias ? 
Did fis Sc te Tinta preta nes terças e sextas feiras 


ENE Lav m de roupas a secco pelo systema mais moderno da Europa 
pmecimento de -todos os dele- po pleaa Uniró-DE; reforma-se chapéos de homens e senhoras 
gados, ca 


Compra-se e vende-se Roupas usadas 


. 
+ « 





le Ro o om Jess, O, nda Petnambnga 


o puro vinho: Infantil e se 


ENCONTRA-SE À VENDA NAS MELHORES JOALHERIAS CASA CL iRK na RECIFE 





Santa Casa de Misericordia. Seus Productos não precisam de reelam | 


PURITOL 


DE 


A. Gusmão. 
Específico do sangue, Subsiitutos das inJecções 6066 914 
Unico Preparado, puramente vegetal, que cura radicalmente a sy= 
philis e demais molestias provenientes da impureza “do “sangue, 
As Provas, já são tantas que despensa commentarios. * a 
VENDE-SE EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS. 
Depositarios e exportudores PR 


ua 


MILITÃO BIVAR & G. 








ELI VITA 


| Ros consumidores 
Chamamos attenção sobre estes productos: que-se achamem | 
commercio ha mais de 15 annos sem que nunca fossem comdemiia-, 
dos pelo Tiaboratorio de Hygiene e Saude Publica: à Egas: 
Portanto, é bom de vêr: e: em 6 Gio 


gua 
tr” 


is Gaxzas de FRA 


- 


GAZOZAS ?... s6' de FRATELLI VITA 


LIVRARIA AMERICANA 


PAPELARIA - TYPOGRAPHIA--ENCADERNAÇÃO--E FABRICA DE 
CARIMBOS DE BORRACHA | 








MDA SPP IA AA DE 





vers 





Casa especialista em livros didacticos, para os carsos primario e 
cundario, litterarios e scientificos, artigos de papelaria e para escrip- 
torio, livros em- branco, ete. EE gas ? EO RICA 
Executa-se com rapidez - trabalhos typographicos nitidos, n preços * 

Rosa “=, rasoaveis, RIP VÃO 
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Rua Visconde do Rio Branco 55 
(Antiga da Aurora) 
RECIFE — PERNAMBUCO 


PAULISTA 
À Marca | 
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- Padaria Polaca 
TELEPHONE 9 
BRuaVisconde de Goyanna, 341 


: ; C ANTIGO 423 ) 
CASA movimentada e illuminada a eletricidade Fornecedor d í 


SILVA BARRETTO 
BOA-VISTA - RECIFE — PERNAMBUCO 
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